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D
urante o período de isolamento 
social, a internet e as redes so-
ciais trouxeram muitos benefí-
cios para grande parte da popu-

lação. Surgiam possibilidades para o tra-
balho, de forma remota, as aulas on-line 
e as novas estratégias de comércio. Mas 
manter relacionamentos afetivos e até 
desfrutar do lazer e da cultura foi um de-
safio. Smartphones e computadores in-
termediaram um maior contato entre as 
pessoas durante a pandemia e isso se po-
tencializou para que certas rotinas fos-
sem mantidas.

Nesse período, a tecnologia tem sido 
fundamental, não só para passar o tem-
po navegando em redes sociais e em 
streaming, mas também — e principal-
mente — para dar continuidade às inte-
rações humanas. Grupos de mensagem 
instantânea uniram, ainda mais, ami-
gos e desconhecidos para minimizar o 
isolamento.

O grupo Confraria Noroeste veio 
para trazer afeto para aqueles que se 
sentiam sozinhos no Noroeste duran-
te a pandemia. A Confraria acabou se 
tornando um espaço para fortaleci-
mento dos laços de amizades e uma 
rede de apoio entre os vizinhos.

Uma das responsáveis pela criação e 
administração do grupo é a economista 
Ana Luiza Champloni, 35 anos. Ela conta 
que o espaço funciona como uma rede de 
apoio. “Durante a pandemia, as pessoas 
estavam muito sozinhas, então o grupo 
foi um escape. Muitas amizades se for-
maram e é maravilhoso ver esse laço e 
bom convívio entre os vizinhos, que vai 
além de reclamações ou ‘bom dia’ e ‘boa 
tarde’, quando se esbarram em algum lu-
gar”, afirma.

Ana Paula se mudou para o Noroeste. Em 
2015,  entrou em um grupo chamado “Gi-
rafonas”, onde conheceu as primeiras ami-
gas do bairro. “O grupo foi crescendo e era 
muito legal, porque acabamos nos aproxi-
mando, fazíamos encontros e piqueniques 
juntas”, recorda. No entanto, com a pande-
mia, as conversas paralelas aumentaram e 
Ana Paula teve a ideia de criar um novo gru-
po apenas para conversas e trocas de vivên-
cias. Assim nasceu a Confraria.

 “A gente troca muita ideia, indica-
ção e tem muita ajuda. Esse é um canal 
importante para as pessoas se comuni-
carem, ainda mais durante um período 

em que ficavam muito sozinhas em 
casa”, explica. Por causa da quarente-
na, muitas mulheres se ofereciam pa-
ra fazer compras para as pessoas que 
corriam mais riscos ao saírem de casa. 
“Amizades surgiram e contribuiu pa-
ra fortalecer os laços entre as morado-
ras. Certa vez, uma moça fez aniversá-
rio e estava sozinha em casa, mas, mes-
mo a distância, conseguimos fazê-la se 
sentir amada. E é a razão de tudo isso”, 
acrescenta a economista.

Durante as datas comemorativas, as 
mulheres do grupo organizaram festas 
de Páscoa e junina on-line, com tudo 
que se tem direito. Em junho, um trio 
elétrico com música caipira e quadri-
lha de dança desfilou entre os prédios 
do Noroeste. “Foi uma ideia sensacional 
e ajudou para que, aos poucos, a gente 
fosse sentindo que as coisas estavam vol-
tando ao normal”, completa.

Portuguesa, Paula Navarro, 50, mo-
ra no Noroeste desde 2014 e conta que 
o grupo ajudou bastante a aproximar as 

pessoas. “O grupo da confraria é basi-
camente de conversa e ajuda. É interes-
sante a amizade entre elas, porque o que 
precisar, elas ajudam e você consegue 
nesse grupo. Fomos criando amizade e 
nos engajando para ajudar o próximo 
também”, detalha a empresária.

Ela destaca que iniciativas como essa 
no bairro resgata o tempo antigo de Bra-
sília, em que as pessoas viviam em co-
munidade, na porta das casas e nos pilo-
tis dos blocos. “As pessoas de fato convi-
vem entre os vizinhos, as crianças brin-
cam umas com as outras, o pessoal marca 
eventos e piqueniques, hoje em dia isso é 
raro”, diz Paula.

Busca

A servidora pública Luana Vieira Ba-
tista, 37, hoje é muito grata por essa re-
de de apoio que encontrou nos vizinhos. 
João, seu cachorro de estimação fugiu e, 
graças ao empenho e ajuda que recebeu 
dos moradores, ele foi encontrado seis 

dias depois. “Eu tenho certeza que se não 
fosse essa ajuda, nunca teria encontrado 
o João”, conta.

Em março ela estava passeando com 
o animalzinho quando, assustado por 
causa de outros cachorros, ele fugiu e 
desapareceu. “Foi desesperador”, recor-
da Luana. Após o episódio, ela começou 
a divulgar a foto no Instagram e no gru-
po do condomínio onde mora. “Os meus 
vizinhos começaram a mandar para ou-
tros grupos do Noroeste e começou uma 
corrente enorme”, conta. Os moradores 
do bairro se organizaram para ajudar a 
servidora pública a encontrar João.

“Eu fiquei chocada com toda essa re-
de de apoio. Nunca tinha feito parte de 
grupos de vizinhos e fiquei surpresa e 
muito comovida com a união e a rede 
de apoio que formaram. Aqui o pessoal 
tem esse diferencial, as pessoas procu-
ram se unir e se ajudar”, diz Luana. “Ago-
ra, os vizinhos querem combinar um pi-
quenique para conhecer o João, que fi-
cou famoso.” 

Redes de apoio na comunidade

Moradores do Noroeste criam confraria para se aproximarem e trocarem experiências. Muitas 
amizades se formaram entre os vizinhos, principalmente durante a pandemia

Ana Luiza Champloni, Luana Batista com o cão João e Paula Navarro (E): após ter perdido o pet, Luana o encontrou 
graças ao apoio dos vizinhos
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Na quadra mais antiga de Brasí-
lia, desenhada por Oscar Niemeyer 
e inaugurada em 1960, se forjou uma 
amizade que dura mais de 20 anos e 
percorreu continentes. Entre viagens, 
almoços e cafezinhos, Rosa Regina Fa-
leiros, 70 anos, e a amiga Noêmia Vas-
concelos Victor, 79, compartilham ri-
sadas, desabafos e espantam a soli-
dão. O laço entre as duas nasceu na 
superquadra 108 Sul, quando Noêmia 
se mudou para o mesmo bloco de Ro-
sa Regina, em 2000.

“Fui morar na 108 e a Regina era sín-
dica, então tínhamos contato contínuo. 
Aos poucos, começamos a sair juntas 
para lanchar e a amizade foi surgindo 
muito naturalmente. Depois, precisei 
mudar do Bloco I para o F, mas a amiza-
de permaneceu. Nós duas saímos para 
comemorar aniversários, falar sobre a 
família, dizer como estão os netos”, de-
talha Noêmia.

A aposentada revela que as amigas 
chegaram a visitar o exterior. “Um dos 
nossos melhores programas foi uma 
viagem que fizemos para Portugal e Es-
panha. Começamos (o tour) em Lisboa, 
e fomos em direção à Espanha, paran-
do em diversos pontos. Minha filha foi 
junto, porque ela dirige no exterior. Foi 
uma viagem maravilhosa, a gente curtiu 
muito. E tinha outras pessoas da Quadra 
108 na viagem, que também são amigas 
nossas”, relembra.

Segundo ela, o vínculo também é 
um auxílio nas horas de necessidade. 
“Regina é muito comunicativa e pres-
tativa. Ela gosta de dirigir para qual-
quer lugar, eu não gosto de pegar o car-
ro. Então ela me ajuda quando preciso. 
Uma amizade boa assim é muito sau-
dável, porque os nossos filhos já se ca-
saram e tendo esse vínculo a gente sai 
do isolamento e se diverte. Contar com 
outras pessoas para passear e não ficar 
só é muito importante”, avalia.

Passeio aos sábados

Rosa Regina assegura que o laço en-
tre as duas se fortaleceu “pelo que ha-
via em comum” entre as aposentadas. 
“Ela era viúva e eu era divorciada. Co-
mo ficávamos muito sós, começamos 
a sair para tomar um cafezinho, um 
chopp e para pegar um cinema. Fize-
mos uma amizade entre três amigas, 
mas a terceira do grupo voltou para o 
Rio de Janeiro e agora quem mantêm 
esse vínculo somos eu e ela. A questão 
é que a pandemia atrapalhou muito os 
nossos passeios. Antes, às sexta-feiras 
ou aos sábados, a gente almoçava fo-
ra, porque gostamos muito de feijoa-
da”, salienta.

Depois do prato típico, as duas ami-
gas paravam no Praliné Confeitaria Suí-
ça, tomavam sorvete e visitavam o Ca-
sa Park. “Isso já era por volta de 16h, a 
gente dava uma olhadinha nas lojas, e 
depois ia para o cinema. E mesmo após 
a sessão, ainda tínhamos pique para ir 
comer uma pizza e tomar um chopinho. 
Eram dias muito agradáveis que dava 
para colocar toda a conversa em dia. 
Agora, estamos voltando a nos encon-
trar aos poucos. Almoçando no comér-
cio local, comendo um lanche, saindo 
de vez em quando. Nada igual a pro-
gramação que fazíamos antes, devido 
ao risco do vírus”, pondera.

As viagens ao exterior não foram as 
únicas feitas por Noêmia e Rosa Regi-
na: as amigas também visitaram Araca-
ju, Rio de Janeiro e São Paulo. “A gente 
mora sozinha e os filhos se casaram, en-
tão, querendo ou não, surge um pouqui-
nho de solidão. Essa convivência supre 
esse espaço. A nossa amizade serve co-
mo desabafo, contamos dos problemas, 
do que está acontecendo na nossa vida, 
das nossas mágoas. Colocamos para fo-
ra os nossos problemas com alguém que 
a gente confia”, salienta.

Felicidades compartilhadas

Rosa Regina e Noêmia Vasconcelos: amizade para todas as horas

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Amor pelo DF

Além das outras semelhanças, Noêmia 
e Rosa Regina compartilham uma mesma 
paixão: o amor pela capital do país. Rosa 
Regina chegou à capital em 1962, quando 
tinha 10 anos. “Meu pai era servidor pú-
blico do Ministério de Minas e Energia e 
morávamos em São João Del-Rei, em Mi-
nas Gerais. Na época, o que chamava os 
servidores para a capital era o apartamen-
to funcional, que os moradores recebiam 
ao chegar aqui. Quando chegamos, rece-
bemos o apartamento na 108 e eu passei 
minha infância na quadra, estudava na 
Escola Classe, visitava o Clube Vizinhança 
para lazer e frequentava a Igrejinha. Para 
a gente, era uma benção viver nessa qua-
dra, porque tudo era próximo e nessa épo-
ca ninguém tinha carro”, lembra.

Os anos se passaram e, com o casa-
mento, Rosa Regina deixou o lugar em 

que formou a maior parte das memórias 
da infância. “Sempre quis voltar para a 
108, por isso, quando tive oportunidade, 
em 1995, eu financiei um apartamento 
no Bloco I. Aqui (na 108) fui síndica du-
rante 12 anos, deixei o cargo há quatro 
anos”, informa. Rosa Regina acrescenta: 
“Falo com muito orgulho que sou mora-
dora de Brasília, porque não existe cida-
de igual. Esse traçado da capital não exis-
te em outro lugar do mundo. Para mim, 
é a cidade mais bonita, principalmente 
a vista aérea, que a gente vê nos filmes 
e na televisão, com tanta árvore e tanto 
verde. Embora tenha nascido em Minas, 
minha vida se formou aqui, em Brasília”.

Noêmia compartilha da mesma opinião 
da amiga. “Conheço muitas cidades, mas 
Brasília é muito moderna e organizada, e 
gosto muito daqui principalmente pela ar-
borização do Plano Piloto. Tenho um cari-
nho muito grande pela cidade porque foi 


